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 As comunidades indígenas, hoje, têm
mais claro que não devem viver às custas do

mandato de um partido, mas viver uma
agenda direcionada para a questão da

sustentabilidade
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Francisco Pianko, Secretário
dos Povos Indígenas
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Entrevista realizada por Ingrid Weber
e Terri Valle de Aquino

Em 2001 você foi nomeado Secretá-
rio de Meio Ambiente do Município
de Marechal Thaumaturgo. Como foi
essa experiência?

Foi a partir do trabalho que a gente
fez na nossa comunidade que o Prefeito
me chamou, porque o município está
praticamente tomado por áreas de pro-
teção. Mas foi muito difícil trazer uma
experiência como a da Apiwtxa pro
município, porque as pessoas estão em
outra. Elas estão num processo de tro-
car a sua casa de madeira por uma de
alvenaria, uma cobertura de palha por
uma de alumínio, então é muito difícil
você falar sobre meio ambiente, sobre a
importância dos recursos naturais. É
muita desinformação no município. As
pessoas estavam preocupadas em traba-
lhar mais pelo ganho político do que
pelas ações concretas; plantar uma ár-
vore não era um ganho, cuidar do rio
não era um ganho, era mais ganho fazer
uma festa, uma reunião.

Funcionava muito assim: você ter
recursos para distribuir entre as famíli-
as dos cabos eleitorais. E aí não colava
comigo, eu não sabia fazer isto, nunca
tinha feito. A tensão era mais nesse sen-
tido do que trabalhar com metas. Já ti-
nha as pessoas mapeadas no município:
pra essas você tem que botar gasolina,
pra aquelas você tem que botar tal coi-
sa... Então isso atrasa um processo de
desenvolvimento. Era uma prefeitura
política, do assistencialismo, que empre-
gava o membro de uma família pra po-
der ter ela ao seu lado, sempre visando
o pleito eleitoral. Então eu via muito
atraso nas coisas. Eu tinha muita difi-
culdade, porque estava acostumado a
trabalhar em uma estrutura em que você
tinha condições de propor, de fazer as
mudanças. Então foi difícil, mas apren-
di algumas coisas. Eu fiquei nesse car-
go somente um ano e seis meses.

Você chegou a se candidatar a co-
ordenador da UNI. Qual era tua
visão do movimento indígena na-

quela época?
Eu tinha uma visão de que precisa-

va mudar muita coisa. A gente via na
condução política do movimento que
estavam tratando a gente como pessoas
que não estavam à altura de se auto-
apresentar, de ser independentes. Era
ouvida a voz do movimento, mas não
era ouvido o povo Ashaninka, o povo
Kaxinawá, etc. E o movimento tomava
muitas decisões que deixavam a gente
de lado, que não estavam de acordo com
aquilo que a gente estava falando. Eu
ficava numa angústia muito grande: sa-
ímos da mão dos patrões que manda-
vam na gente e agora temos um movi-
mento que já fez muita coisa importan-
te, mas que não está deixando a gente
crescer. Então, a minha idéia era esta:
pensar a vez das comunidades fazerem
por elas.

Mas eu era visto como uma pessoa
nova, uma pessoa que não conhecia o
movimento. E a minha posição nesse
sentido deixava as pessoas meio descon-
fiadas. Eu não tinha intenção de preju-
dicar ninguém, só tinha opinião diferen-
te. A minha intenção era ganhar, cha-
mar todo mundo, rediscutir essa estru-
tura e fazer uma coisa mais atualizada,
pra que a gente pudesse ter um movi-
mento indígena, mas um movimento
que tivesse uma orientação da base, que

não limitasse as comunidades.

Você alguma vez sonhou que chega-
ria a ser Secretário de Estado?

Não, mas eu sempre trabalhei pra
estar junto daqueles que estavam pen-
sando em melhorar, pensando um pro-
jeto mais amplo. Eu tenho consciência
de que consegui fazer na minha comu-
nidade um bom trabalho e chegou o
momento que vi que poderia dar uma
contribuição mais ampla, numa instân-
cia maior, seja como movimento, seja
dentro do governo. Eu queria me colo-
car como um instrumento pra inovação,
pra fazer as coisas acontecer.

Na eleição da UNI tentaram fazer um
arranjo assim: “O Francisco fica vice do
Chico Preto”. O pessoal fez um arranjo
que era como uma luva, tudo costura
bem feitinha. Mas na hora que foram
colocar os nomes, não tinha concorren-
te, aí eu falei: “Eu vou concorrer com o
Chico”. Então tirei o meu nome costu-
rado e coloquei pra concorrer. A partir
daí, eu mostrei que não estava de acor-
do com a política que estava sendo fei-
ta. Eu iria ficar preso a uma situação sem
poder desenvolver aquilo que eu queria
fazer. Eu vim pra Rio Branco, fui co-
nhecendo os espaços e achando as pos-
sibilidades, encontrando condições pra
fazer o que eu vim fazer. E vim já mui-

 Governador Jorge Viana, Francisco Pianko e sua família na Aldeia Apiwtxa
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to seguro, muito tranqüilo, porque eu
não trazia comigo só conversa, eu esta-
va trazendo uma vivência, uma experi-
ência de trabalho.

Mas eu nunca pensava em ser Se-
cretário de Estado. Hoje eu faço uma
leitura do porquê cheguei a esse cargo,
mas até assumir a Secretaria eu não sa-
bia nem o que era um Secretário. E eu
acho que está dando certo porque eu não
peguei uma agenda definida pra cum-
prir. A gente foi construindo passo a
passo, definindo as questões, descobrin-
do a forma de se trabalhar a partir do
que estava sendo feito, e de uma ma-
neira bem participativa. Então eu não
saí da minha aldeia para ser Secretário.
Eu saí sem saber qual o canto que eu
iria ocupar, mas tinha muito claro que
queria ajudar o movimento, o Estado, e
já com essa linha muito bem definida.

Como surgiu a SEPI? Qual é o seu
papel?

A SEPI surgiu porque havia um
compromisso do governador Jorge Vi-
ana, não foi só porque o movimento es-
tava reivindicando. Foi o próprio gover-
nador que sentiu a necessidade de ter
um instrumento dentro do seu governo
que cuidasse da questão indígena. A
idéia era preparar o Estado e as comu-
nidades indígenas para ter uma relação
diferente.

Quando a gente começou, a primei-
ra coisa que eu fiz foi ler os relatórios e
andar nas comunidades indígenas. E a
gente via que existia toda uma boa in-
tenção de fazer as coisas nas comuni-
dades, mas que não levavam em conta

a sua realidade. Deixavam de atender
uma necessidade real, pra atender os
sonhos. Por exemplo, você tava no pen-
samento de produzir, fazer o açúcar, mas
você ainda não tinha plantado a cana e
já chegava a engenhoca.  Então a enge-
nhoca ficava enferrujando. Se plantas-
sem a cana, daqui a um ano iam botar a
engenhoca pra funcionar; se não, esse
investimento ficava parado. Se nunca
plantassem, essa engenhoca enferruja-
va e se perdia. Por isso é que estou fa-
lando que as pessoas trabalhavam com
sonhos e não com a realidade. E tanto
as comunidades como o Estado alimen-
taram isso. Então, essa foi uma discus-
são que a gente fez, pra não cometer
mais esse tipo de erro. A outra coisa
foram os programas, as atividades. Um
exemplo: na TI do Rio Gregório, que é
uma terra grande e rica em recursos na-
turais, eles têm costume de coletar, de
caçar, de pescar; não têm a cultura de
criar animal. Se está havendo um pro-
blema na caça, o máximo que a gente
pode fazer é trabalhar a orientação do
uso, do manejo, mas não pensar em cri-
ar. Porque daí a gente já começa errado.

Então, pra tudo isso a gente foi defi-
nindo estratégias. Pra que a gente não
cometesse o erro de criar expectativas,
porque as coisas começam a pegar
moda. Você começa uma atividade aqui
e vai se repetir isso em todas as outras
comunidades, porque havia um enten-
dimento de que as ações tinham que ser
padronizadas. Se você não está organi-
zado pra discutir com as comunidades
caso a caso, a gente vai criando modas
e não consegue dar conta. Porque o Es-

tado tem limites. O governo não pode
pensar em criar uma agenda com as co-
munidades indígenas só porque alguém
falou o pedido de uma liderança. Tem
que estar de acordo com a política defi-
nida, a partir do entendimento que se
tem.

A gente sempre deixou muito claro
o papel do Estado: nós temos o papel
de orientar, de fazer as pessoas acessa-
rem os benefícios, mas não vamos obri-
gar as comunidades a entrar num pro-
cesso para ter todas elas com uma mes-
ma cara, com um mesmo nível de orga-
nização ou com a mesma estrutura.
Aquelas que quiserem caminhar mais
rápido, vão andar, aquelas que não qui-
serem, também vão ficar do jeito que
elas querem. Porque, se não, estamos
indo contra tudo aquilo que a gente está
discutindo, sobre o direito e o respeito
a essas comunidades. E temos muito
claro que é a comunidade indígena
quem tem que fazer a sua gestão, cui-
dar da sua identidade, cuidar da sua vida,
e não o Estado. O Estado tem obriga-
ções, tem seu papel, mas não tem o di-
reito de fazer da comunidade aquilo que
ele quer.

A SEPI é uma secretaria de articula-
ção, mas ultimamente ela também
tem captado recursos. Como funcio-
na isto?

Eu acho que ela deve ser sempre uma
secretaria de articular políticas, ela não
pode mudar pra se tornar executora. O
que a gente está fazendo? Tudo que a
gente consegue em nome dos povos in-
dígenas, a gente tenta distribuir entre as
secretarias que têm função executiva. A
SEPI articula e faz o acompanhamento.
Nós temos que manter assim, porque se
ela passar a ser uma secretaria executo-
ra, ela vai ter que criar uma estrutura
muito grande, e não tem necessidade.
Agora, é claro, ela tem que ter o papel
de coordenar as ações, chamar as ou-
tras secretarias e direcionar as políticas
pras comunidades dentro de uma ação
integrada.

Antes, do jeito que o Estado traba-
lhava, cada um ia fazendo a sua parte.
Mas era assim: um barco chegando e
outro saindo das comunidades indíge-
nas. E muitas vezes, quando aparecia em
uma reunião um assunto diferente - a
questão da produção, por exemplo - e
estava a equipe da educação, eles dizi-
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am: “Nós não temos nada a ver com
isso”.  E até uma equipe da produção ir
lá pra atender essa necessidade, já tinha
passado muito tempo. Então, a gente
tentou trabalhar pra não acontecer mais
isso. A educação precisa saber como
está a produção, como está a saúde,
como estão as outras áreas de assistên-
cia técnica, porque lá na aldeia ela pode
discutir essas questões. Eu tenho con-
versado muito com as equipes que atu-
am nas comunidades indígenas pra gen-
te conseguir chegar lá de maneira mais
organizada. Porque se nós não organi-
zarmos o nosso serviço pra oferecer pras
comunidades indígenas, nós temos aí
uma perda muito grande. Só o nosso
exemplo desorganizado, de Estado, já
vai desorganizando a comunidade. Por
exemplo, chega uma equipe que só tra-
ta com o professor, outra equipe que tra-
ta com não sei quem, então essa coisa
vai deixando a comunidade se dividir
também.

A grande mudança foi fazer o Esta-
do entender isso: a necessidade de se
fazer uma política de maneira integra-
da, pra não dizer: “Isso aí não é uma
questão minha...”.  Porque não tem essa
questão ‘minha’ e ‘sua’, eu acho que nós
temos funções, papéis diferentes, mas
nós temos que entender que somos o
Estado brasileiro, ou o Estado do Acre,
pra fazer as políticas. Nesse sentido, a
Secretaria Indígena passou a ser vista,
por todas as outras secretarias, como um
instrumento muito importante. A gente
faz os encontros pra discutir os assun-
tos e da discussão a gente tira um enca-
minhamento conjunto pras questões.
Então não é uma secretaria que vai im-
por, mas é um instrumento que reúne e
que facilita pra que as coisas sigam de
uma determinada maneira, pra que as
decisões de Estado ocorram dentro des-
sa orientação. E a gente conseguiu fa-
zer coisas muito importantes. Esse ins-
trumento passou a ser uma espécie de
liderança dentro do assunto indígena.
Um pouco como o papel de uma lide-
rança de uma comunidade indígena,
onde tem muitos assuntos e alguém tem
que chamar pra encaminhar as questões.

Você acha que a SEPI foi um “divi-
sor de águas” na vida dos povos indí-
genas do Acre?

Eu acho que foi. Começou a partir
do momento em que o governador Jor-

ge Viana colocou o slogan do seu go-
verno como “Governo da Floresta”. A
partir daí já começou a mudar, porque
com esse nome toda a sociedade da flo-
resta - os povos indígenas, os extrati-
vistas, os seringueiros, os ribeirinhos -
se viu nessa marca. Foi muito forte e só
se sustentou porque o governo não es-
tava fazendo isso de fachada, estava fa-
zendo isso com muita clareza, com mui-
ta segurança desses valores. E o povo
indígena compreendeu isso muito bem,
porque era uma luta sua.

A Secretaria Indígena, ela vem como
uma continuidade desse processo, pela
necessidade de se aprofundar mais a
questão indígena. A SEPI não ficou fa-
zendo assistencialismo. A gente procu-
rou fazer com que as comunidades in-
dígenas pudessem se ver dentro desse
processo de mudança que a gente está
se propondo a fazer. E a gente tem ob-
servado mudanças muito grandes, des-
de a questão do entendimento - do pa-
pel de comunidade, do papel de movi-
mento, do papel de Estado e de outros
parceiros -, até a idéia da autonomia. De
fazer com que essas comunidades te-
nham agendas próprias e que elas pos-
sam buscar, de acordo com suas neces-
sidades, os programas que estão dispo-
níveis. E que elas possam exercitar o
papel de se auto programar e de se auto
gerir. As comunidades indígenas, hoje,
têm mais claro que elas não devem vi-
ver às custas de uma temporada de man-
dato de um partido, mas viver uma agen-
da direcionada para a questão da sus-
tentabilidade.

Para citar um exemplo, quando eu
assumi o governo, encontrei uma terra

indígena numa situação muito delicada,
a Colônia 27. Tinha uma área de cem
hectares - olha o tamanho da terra! - e o
governo tinha acabado de adquirir mais
160 hectares, então ficou uma área de
260 hectares. Você olhava de uma pon-
ta da área e via a área todinha, era um
pasto só. E a comunidade da Colônia
27 estava dependendo totalmente do
mercado de Tarauacá, porque não tinha
como produzir seus alimentos. Até água
faltou e nós passamos dois anos botan-
do água na época de verão pra essa co-
munidade beber. Já pensou, uma comu-
nidade indígena, aqui no Acre, sem água
pra beber? E fizemos todo um trabalho,
um investimento alto, pra tentar mudar
essa situação. Mas o mais interessante
é que eu vi nessa terra indígena o local
onde eu tinha começado, dentro de uma
fazenda, de um pasto, a implantar a nos-
sa aldeia. Então me inspirei na experi-
ência da Apiwtxa pra fazer esse traba-
lho. E, hoje, o que me deixa muito feliz
é saber que essa idéia foi plantada nes-
sa comunidade: já produziram mais de
quarenta mil mudas, estão reflorestan-
do a área toda e têm um canteiro, com
muitas plantas, de mais de dois hecta-
res! Está havendo uma transformação
tão grande e o mais importante é que as
pessoas estão observando isso e estão
animadas. Está se formando uma gera-
ção nova com esse pensamento. Hoje,
o Estado já levou vários benefícios pra
essa comunidade: tem poço furado, che-
gou o ‘Luz para Todos’, tem os açudes
que foram feitos e estão recebendo o
peixamento agora, tem os criadouros de
galinha caipira que a gente vai fazer.
Então, encontramos um jeito de aten-
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 Cacique Afonsinho (à direita) na TI Colônia 27, depois da ampliação
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der essa comunidade. Para mim, por
maior que seja o investimento do Esta-
do, ele não representa mais que a deci-
são tomada pela comunidade inteira de
dizer: “A partir de hoje, a gente vai
mudar a nossa história”.

Então esse é um exemplo de um
povo que não tinha perspectiva de nada,
achava que estava perdido, e hoje já está
comemorando. É um processo que ain-
da vai precisar de muitos investimen-
tos, mas eu acho que o caminho já foi
encontrado.

Quais as perspectivas pro próximo
governo? A SEPI continua? Você
continua?

Eu acho que o projeto que vem sen-
do conduzido até hoje tem uma neces-
sidade grande de continuar, independen-
te de ser eu ou outra pessoa. Nós temos
que pensar em cultivar essa idéia, pro-
curar fazer com que permaneça a credi-
bilidade do Estado perante as comuni-
dades. Estou no meu quarto ano de tra-
balho nessa gestão. É muito pouco tem-
po, mas foi plantada uma semente que
precisa ser regada, ainda precisa cres-
cer, precisa dar frutos, amadurecer e se
espalhar. Mas não sou eu que vou dizer
quem deve assumir, eu só zelo pela in-
tenção, pelo projeto, pela linha política
de trabalho que estamos conduzindo.
Na verdade, quem decide é o próximo
governo. Se for do jeito que está, com a
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liberdade e responsabilidade que foi
dada pra condução desse projeto, eu
acredito que vai depender muito de
quem estiver à frente. Porque é um ris-

co também, você deixar uma
liberdade grande na mão de
um Secretário, uma pessoa,
que não entendeu, que não
conhece. Isto pode distorcer
e prejudicar uma linha de
trabalho que vem sendo fei-
ta obedecendo todos esses
critérios que eu falei.

O mais forte desse pro-
jeto é que ele não está aqui
pensando no imediato, ele
está pensando a médio e lon-
go prazos. Talvez, a partir
dessa orientação a gente
tenha bons exemplos que
possam ir puxando outros.
Porque esses bons exem-
plos podem estar incenti-
vando aquelas comunida-
des que muitas vezes já
estão desanimadas a en-
contrar uma saída. Eu acho
que a gente nunca consegue

fazer tudo. Passou esse mandato, no
outro também vai ter muitas coisas
pra fazer, mas acho que a semente está
lançada.                                                             

Peki ® bestab¼ nuk¼ shan® ibu bes-
ta is— bima nuku usha shuxiãki shan®,
ibu Kana Recreio nuarã. Haska ® matu
bana bimair ha¼ kena nuku ma® biskurã
ha¼ nawã kena Francisco Lopes
Kaxinawa, conhecido Pancho rã.

Haska nuku nuima bai xi naki natiã
nuku nabuya nawã xinã besta besta pa
nuku mae kiri xinaibu nuku nabuya
betã nema kubirã xiã haska ha¼ raiya
nuku uimã bai maxiãkiri, ® matu kene
yuimanu ® matu kene shuãi shuãi hatis
® matuyuiai.

 Santa Rosa do Purus
José D omingos Kaxinawá

Nuk¼ ¼ ¼ ¼ ¼ shaneibu miyui

  E
lsj

e 
La

gr
ou

 Pancho Lopes Kaxinawá (1989)989)

PROGRAMAS DESENVOLVIDOS PELA SEPI
1- Programa de Apoio ao Desenvolvimento Sócio-Econômico e Ambiental das Comu-
nidades Indígenas do Estado do Acre
2- Projeto Apoio às Populações Indígenas Impactadas pelas Rodovias Brs 364 e 317/
Programa Integrado de Desenvolvimento Sustentável do Estado do Acre (BNDES,
Fase II)
3- Programa de Valorização e Comercialização do Artesanato Indígena do Estado do
Acre – Plano de Negócios
4- Projeto de Capacitação de Gestores Indígenas de Atividades Econômicas Sustentá-
veis
5- Projeto de Capacitação de Gestores de Projetos
6- Projeto Segurança Alimentar, Produção e Gestão Territorial (SEPI/SEMA)
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 Crianças Ashaninka: indumentária do contato
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Intercâmbio Iepé / OPIAC
(RCA-Brasil)
Relatório de viagem

Participei do curso de formação di-
ferenciada dos povos indígenas do Acre.
No primeiro dia, observei eles fazerem
levantamento sócio-lingüístico das lín-
guas indígenas faladas no Acre. Quem
estava na frente desse trabalho foi a
OPIAC (Organização dos Professores
Indígenas do Acre) e a CPI-AC (Comis-
são Pró-Índio do Acre). No entanto, eles
já vêm fazendo essas pesquisas há mui-
to tempo, por isso já estão afiados com
o trabalho. Esse levantamento foi feito
para saber quantas etnias ainda falam
ou sabem da sua língua ou se tem al-
gum povo que já perdeu a sua língua
até mesmo a sua cultura, as suas dan-
ças. Os parentes Wajãpi fizeram apre-
sentação sobre o trabalho que eles fa-
zem na aldeia. Dois professores Wa-
jãpi também foram nesse intercâm-
bio, junto com a assessora do Iepé,
Silvia Cunha.

No dia seguinte, fomos para Rio
Branco e visitamos a SEPI (Secretária
Extraordinária dos Povos Indígenas do
Acre), onde estivemos reunidos com o
secretário Francisco Ashaninka. Ele
explicou dizendo que ele estava naque-
le lugar, mas não era para mandar e sim
para dar apoio às comunidades indíge-
nas. Falou também que só são ‘ponte’
ou fazem acompanhamento dos traba-
lhos de outros órgãos. E disse também
que o governo dá todo o suporte aos
índios. Bem interessante é a parceria da
Funai, Funasa, Prefeitura, Estado e a
própria organização indígena. Eles tra-
balham sempre com parcerias. Assim,
quando é para resolver problemas eles
vão buscar as soluções em conjunto.
Então eu digo que a maneira deles tra-
balharem é muito boa. No Acre ninguém
interfere no trabalho do outro.

Segundo os parentes de lá, eles têm
realizado um trabalho grande de sensi-
bilização das comunidades. Hoje a po-
lítica indígena no Acre está mais volta-
da para a educação indígena e eles têm
uma união bem forte nessa questão.
Lutaram para que fosse implantada a

escola diferenciada nas aldeias. As es-
colas funcionam de 1ª a 4ª série e tam-
bém de 5ª a 8ª série, e em algumas al-
deias já têm até o 2° grau.  Vendo essa
realidade, eu pensei de como aqui no
Amapá as coisas são diferentes, como
estamos atrasados. Eu disse para eles
que enquanto eles avançavam, aqui no
Amapá uns ficavam interferindo no tra-
balho do outro, não fazem e não dei-
xam que outras pessoas façam o traba-
lho, e o tempo vai correndo sem parar.
Se a comunidade não estiver unida, a
escola não vai funcionar bem. Sem
união nada vamos conseguir.

Foi dito ainda que devemos tra-
zer mais gente para conhecer a rea-
lidade de outros lugares, como lá no
Acre. Que seria bom que lideranças
e professores do Amapá fossem lá
ver como as coisas funcionam. Um
dos professores disse que as pesso-
as que estão na cidade, trabalhando
nas organizações indígenas, devem
fazer ofício chamando as lideranças
para conhecer o trabalho que é fei-
to, pois assim eles vão parar de di-
zer que ninguém faz nada.

No curso de formação dos professo-
res do Acre, percebi que a vida dos pa-

rentes é um pouco cruel, pois a perda
da língua não vem de nada, tem sempre
algum motivo para ela ser perdida. Eu
também acompanhei as aulas em que
ensinaram a fazer etnografia escolar.

Eu gostei muito de poder obser-
var tanta coisa maravilhosa. O for-
talecimento da educação diferenci-
ada das escolas indígenas no Estado
do Acre é muito grande. Na verda-
de, a educação continuada não pára
nunca, porque eles vão atrás das coi-
sas que eles sabem que é útil para
suas comunidades. Os professores
também devem estar ligados com o
futuro das nossas comunidades. Lá
no Acre eu vi que é muito importan-
te que os professores também sejam
pesquisadores sobre suas tradições.

Nós ,índios, devemos aproveitar
mais esses encontros, para ficarmos
a par de tudo que acontece no mun-
do. Tudo que sabemos é somente
deste mundo de Macapá, precisamos
aprender mais com outras experiên-
cias. Nós também devemos ser mais
respeitados pelas autoridades.

 João Evangelista Asiwefë Tiriyó
Associação APITIKATI

 João Tiriyó e Francisca Arara em visita à Secretar ia dos Povos Indígenas
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Ewe kaiwu wawe, e batu du, du
kede shuikai, e kedea ma uwinu, nu
txai baxta ke nu tsai ixara kui pana,
adus nu ikaba, nu bai wetsa adu ika,
askata a shukusba, nu shuka wetsa,
ewe yura tishu, aska washu dukuya
batu itxana vapana, nadus nu inu.

Ana waxta batu yuwi bakai.

Parentes das outras etnias que le-
rem o jornal Yuimak—, quero colocar
o meu ponto de vista com relação a
nós, povo Yaminawa. O povo Yami-
nawa vem sofrendo uma imagem ne-
gativa dentro da sociedade dawa  por
alguns  parentes Yaminawa que co-
mentem problemas na sociedade.
Quando um faz, todos pegam o
nome. Mas dos anos 90 pra cá, o
povo Yaminawa começou a sentir e
perceber que a vida de hoje não é
como era de primeiro. A vida de hoje
é totalmente diferente, é preciso ter
melhor comunicação, melhores parcei-
ros, e ser comunidade organizada.

A Terra Indígena Cabeceira do
Rio Acre, com a extensão de 76.630
hectares, pertence ao povo Yamina-
wa, incluindo parentes Manchineri.

ASCOYAC: Associação da
Comunidade Yaminawa do Alto Acre

É uma terra indígena demarcada.
Quem vai subindo o rio Acre, fica à
direita do rio; à esquerda fica a re-
serva indígena do Peru.  Na TI Ca-
beceira do Rio Acre se encontram
quatro aldeias formadas pelos Yami-
nawa: São Lourenço, Ananai, Três
Cachoeira, Igarapé do Pato. Cada
uma das aldeias possui seus mem-
bros: liderança, professor, agente de
saúde, agente agro-florestal e demais
membros tradicionais que fazem
outros trabalhos na comunidade.

Hoje sabemos que a sobrevivência
na aldeia não é tão fácil como no
passado. Hoje, nós povos indígenas,
nos preocupamos com várias ativi-
dades, além da saúde - que é o pri-
meiro lugar - e a educação. Também
sabemos que a comunidade organi-
zada faz as coisas acontecer e con-
segue ver com clareza. Hoje, os Ya-
minawa estão com a sua organiza-
ção (OCAEJ) criada, fazendo o traba-
lho de acordo com a necessidade da co-
munidade de cada terra indígena.

Além da organização, recente-
mente foi criada uma associação na
TI Cabeceira do Rio Acre, a Associ-
ação da Comunidade Yaminawa do
Alto Acre – ASCOYAC.  Ela foi cri-
ada com a finalidade de defender o
interesse dos Yaminawa, além de in-
centivar no conhecimento tradicio-
nal e na busca de parceiros que quei-
ram nos ajudar a nos organizar. Ou-
tras organizações indígenas do esta-
do do Acre que queiram comparti-
lhar com os Yaminawa os conheci-
mentos de suas comunidades, agra-
decemos de coração. Venham conhe-
cer a festa e cultura yaminawa da TI
Cabeceira do Acre. Esperamos você!

 Julio Isudawa R aimundo Yaminawa
TI Cabeceira do Rio Acre

  Reunião de fundação da ASCOYAC; à direita, Júlio Yaminawa
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 Aldeia Ananai, TI Cabeceira do Rio Acre
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A pesquisa da língua ashen—ka é
muito importante. Tem objetivos muito
maiores e interminativos. Foram pen-
sados vários objetivos e vários aspec-
tos. A pesquisa da língua é algo funda-
mental para o desenvolvimento, forta-
lecimento e enriquecimento da escrita
da língua. Ortografias próprias e ritmos
das letras ou das falas e significados e
pronúncias corretas, como a falada pelo
povo original. É assim que os professo-
res e os alunos das escolas podemos de-
senvolver melhor a questão da escrita
na língua própria, conhecendo melhor
o funcionamento das palavras, as regras
e estruturas das palavras e das letras.

Além da pesquisa, também vai ser-
vir para muitas coisas. Foi pensado na
publicação de materiais didáticos, o que
poderá melhorar o ensino e a aprendi-
zagem da escrita na língua própria. Por-
que é uma prioridade da comunidade e
necessidade dos professores. O materi-
al vai servir para muito mais coisas,
como ferramenta de trabalho e instru-
mento da escola e armamento dos alu-
nos, como desenvolvimento para o fu-
turo de sua vida e seu povo. É impor-
tante ter nosso próprio material e espe-
cifico do povo. Porque é necessário para
nós, fundamental para o nosso trabalho
da escola, como professor de escrita e
de leituras. Vai servir para todo mundo,
para todos nós: escola, professores e
alunos também. Se eles querem conhe-
cer melhor, consultar, identificar ou re-
fletir mais, interpretar ou tirar algumas

EducaçãoEducaçãoEducaçãoEducaçãoEducação

A Pesquisa da Língua Própria
dúvidas sobre o conhecimento da escri-
ta da língua própria. E também para as
demais pessoas que querem conhecer o
nosso trabalho e a nossa língua original.

Os materiais tratam de uma série de
questões, várias áreas de conhecimen-
to. De sabedorias tradicionais a resis-
tências sociais e econômicas. Porque
incluem e envolvem todos os conheci-
mentos, só não entram os segredos e
nem os poderes espirituais. Eles inclu-
em economia, agricultura, identidades,
cultura, língua, saúde, educação, histó-

ria, ciência do meio ambiente, convivên-
cias sociais e humanas, etc...

Então, o sentido verdadeiro é isso:
- ensino oral ou ensino na fala: conver-
sar, falar.
- ensino prático ou ensino nos olhos: ver,
conhecer
- ensino da escrita ou ensino da letra:
leituras ou teorias.

 Komãyari Ashenika
TI Rio Amônea
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 Escola da Aldeia Apiwtxa, TI Rio Amônea

Hewatsirori (ver-
bo) irootaki ãtsiro-
ri maawoni aririka
ãtayeteri, akãtaye-
teni eehatsi ak®ki-
thayeteni. Oitarika
akowiri, oitarika
ayiiri, oitarika ako-
wiri, oitarikaa ak®-
kithateri, oitarika
ak®kithashireeri,

PAMINERO IRÔYAKA:
oitarika apãpoya-
koteri, oitarika apã-
poyaakotsiri, oita-
rika awisatsini, oi-
tarika awisatsiri,
oitarika awishimo-
tairi, iotarika kõya-
atsimotairi, oitarika
ãyeeri, oitarika ãyai-
ri, h—perika-paini ee-
hatsi otsipapaini.
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Brasília, 26 de junho de 2006

Prezados professores indígenas do
Acre,

É com grande alegria que aproveito
essa oportunidade de escrever para todos
os leitores do Yuimak —, em especial para
os professores e professoras indígenas do
Acre.

Em primeiro lugar, é preciso agrade-
cer a cada um de vocês pelas boas notíci-
as, bons exemplos e boas práticas que
sempre nos chegam aqui, vindas do Acre.
Vocês e todos os leitores do Yuimak— de-
vem saber que o Brasil inteiro vê com
muito respeito e admiração o trabalho que
os professores indígenas realizam nas al-
deias do Acre. É preciso dizer que todas
as vezes que o Ministério da Educação
precisa dar um bom exemplo de educa-
ção escolar indígena o primeiro nome que vem à nossa cabeça é o do Acre, das escolas indígenas no estado do Acre. Vocês,
suas escolas, suas pesquisas, seus materiais didáticos, são uma referência importante para todos nesse nosso Brasil.

Falando um pouco do nosso trabalho aqui no MEC, na Coordenação Geral de Educação Escolar Indígena, acredito que é
importante comunicar a todos quais são as nossas principais ações nesse momento em que entramos nos últimos seis meses
de governo.

Como todos devem saber, está funcionando no Ministério da Educação uma secretaria voltada para a promoção de polí-
ticas educacionais que valorizem a imensa riqueza sociocultural de nosso país. Esta secretaria tem o nome de Secretaria de
Educação Continuada, Alfabetização e Diversidade – SECAD. É no interior desta secretaria que funciona a nossa Coordena-
ção Geral.

Nosso principal desafio é promover a formação de professores indígenas em cursos universitários. São os cursos de
Licenciatura para a formação específica de Professores Indígenas. Estes cursos universitários são também chamados de
Licenciaturas Interculturais. São estes cursos que formarão com qualidade os professores indígenas para a oferta de 5ª. a 8ª.
série e para o Ensino Médio nas escolas indígenas. Temos a alegria de dizer que a Universidade Federal de Minas Gerais, a
Universidade Federal de Roraima, a Universidade do Estado do Mato Grosso e a Universidade Estadual do Amazonas já
oferecem esta licenciatura para mais de 880 professores indígenas. O MEC está apoiando a abertura de novos cursos em
todos o País. Esperamos ter em funcionamento, no ano que vem, pelo menos mais quatro cursos de Licenciatura Intercultural
– um deles pode ser no Acre!

Uma segunda ação muito importante é a produção de livros e outros materiais específicos para uso nas escolas indígenas.
O MEC criou uma Comissão de Apoio à Produção de Material Didático Específico – CAPEMA. Esta comissão composta por
especialistas indígenas e não indígenas de todo o Brasil aprovou cinqüenta novos projetos, muitos deles já em execução.

É importante também apoiar o esforço das secretarias estaduais de educação na construção de novas escolas indígenas.
Para isso o MEC destinou em 2005 mais de dezoito milhões de reais que podem viabilizar a construção de mais de 350
escolas, algumas delas no Acre.

Outro grande esforço do MEC é para garantir a participação dos representantes e lideranças  indígenas na formulação,
implantação, execução e avaliação de todas as políticas de educação escolar indígena. Para que isto aconteça estamos pro-
pondo a todos os estados que criem, em diálogo com as organizações e comunidades indígenas, o Conselho Estadual de
Educação Escolar Indígena. Já existem conselhos assim nos estados do Amazonas, Mato Grosso, Pernambuco e Tocantins.
Estamos às ordens de vocês, professores indígenas, para ajudar a criar este órgão também no Acre.

Teria muito a dizer para cada professor das escolas indígenas no Acre, mas o principal não é registrar a nossa opinião e sim
ouvir o que vocês têm a contar, propor, perguntar e cobrar. Por isso lembro a todos que a Coordenação Geral de Educação
Escolar Indígena da SECAD/MEC  está à disposição de vocês.

Um grande abraço,

Kleber Gesteira Matos / SECAD – MEC

Carta aos Professores do Acre
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 Kleber Gesteira e professores indígenas durante o XVI Curso de Formação
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A Educação Escolar   

O COMEÇO
DA ESCOLA

Boa tarde meus parentes.  Nós viemos
de muito longe para conhecer vocês, nós
somos Wajãpi do Amapá.  A  população wa-
jãpi é de aproximadamente 800 pessoas, a
nossa terra já foi demarcada, com 607.000
hectares. Nós temos 47 aldeias espalhadas
pela nossa terra e ocupando os limites dela.

Nós somos 10 professores Wajãpi da
primeira turma. Então, eu queria contar um
pouco, como foi que a nossa escola come-
çou.  A escola começou a funcionar em 1988.
A escola funcionava com a Funai e com os
missionários também; em uma aldeia traba-
lhava a Funai e na outra aldeia trabalhava a
Missão.

Só que os professores da Funai não tra-
balhavam direito, só ficavam 15 dias e de-
pois voltavam pra cidade, porque não esta-
vam acostumados a ficar na nossa aldeia.
Aí o estudo nosso estava indo devagar. A
Funai passou a educação pro NEI (Núcleo
de Educação Indígena) e, mesma coisa, não
acostumavam trabalhar na nossa aldeia. Eles
ficavam tristes, ficavam com saudade da ci-
dade, porque lá na aldeia não tem televisão,
por isso diziam que não estavam acostuman-
do.  Eles iam embora e voltavam depois de
cinco meses e a gente ficava esperando na
aldeia, por isso o nosso estudo estava indo

devagar. As lideranças indígenas Wajãpi
conversaram entre eles e com uma antropó-
loga que nós temos, que pesquisa sobre a
nossa cultura e que fala na nossa língua. Se
o Wajãpi mesmo fosse professor, não ia fi-
car saindo, ia ficar na aldeia dando aula.  Foi
essa a preocupação dos caciques.

Em 1994 foi criada a nossa organização
‘Apina’.  Apina era o nome de um guerreiro
Wajãpi antigo que flechava muito longe, por
isso que nós colocamos o nome dele na nossa
organização. Então, os caciques começaram
a lutar sobre a educação, a terra, a saúde.
Até que um dia nós fizemos um projeto e os
nossos parceiros que nos apoiaram foi a
Rainforest da Noruega. Com o apoio da
Noruega, nós fizemos o curso de formação;
a primeira turma somos nós, 10 professores
que fizemos o curso. Em 1992 nós começa-
mos o curso e em 1998 nós começamos o
curso de magistério indígena, com várias dis-
ciplinas como português, língua wajãpi,
matemática, história e geografia, ciências
naturais, metodologia de ensino de línguas,
etc. Nós fizemos o curso e quando chega-
mos na aldeia nós começamos a dar aula
para nossas crianças. Nós ensinamos a pró-
pria nossa língua mesmo, alfabetizando, e
tinha também o professor não indígena. Nós
trabalhávamos assim: depois que nós alfa-
betizávamos o aluno, passava para o portu-
guês; quando o aluno era mais adiantado e a

gente não conseguia ensinar, passava pro
professor não índio.

O PROGRAMA
WAJÃPI

Dentro da nossa organização, nós ti-
vemos muita discussão pra ver como
melhorar a nossa educação. Junto com
o pessoal do Iepé, que naquele tempo
fazia parte do CTI, nós criamos o ‘Pro-
grama Wajãpi’.

Nós discutimos dentro do Programa
Wajãpi também sobre a cultura. A nos-
sa cultura é forte, mas nós percebemos
que o nosso conhecimento e a nossa lín-
gua estão começando a pegar “micró-
biozinho”. Até os velhos estão perce-
bendo. Por exemplo, atualmente, os jo-
vens estudantes dizem que querem mo-
rar na cidade. Alguns jovens falam que
não é bom na aldeia porque tem que se
movimentar pra conseguir caça, pra con-
seguir alimentação; na cidade a gente
tem dinheiro, faz compras. Como nós
somos professores, fizemos uma reunião
pra discutir isso. Nós achamos que não
é bom pra gente - pra nós, indígenas -, é
bom pra não indígena.

Os jovens estão começando a pegar mais
preconceito dos não índios. Por exemplo,
têm alguns técnicos de enfermagem e en-
fermeiros que trabalham com a gente e às
vezes falam assim: “Seu cabeludo, igual
mulher, porque não corta o cabelo?  Se você
cortar o cabelo vai ficar bonito”.  Aí o Wa-
jãpi fica com vergonha: “Então vou cortar
o cabelo.”  E para nós não importa se o nos-
so nome termina com ‘a’, porque tem nome
wajãpi que termina com ‘a’. Às vezes, o téc-
nico de enfermagem fala assim: “Por que o
teu nome termina com ‘a’?  Eu acho que
seu pai colocou errado o seu nome, porque
termina com ‘a’, você não é mulher, era pro
seu nome terminar com ‘o’.”  Aí o estudan-
te fica com vergonha: “Vou mudar o meu
nome”.  Por exemplo, ‘Patena’, aí o estu-
dante coloca no final: ‘Pateno’, porque fica
com vergonha. E assim está acontecen-
do muito, os estudantes estão pegando
os preconceitos dos não indígenas. Às Escola wajãpi
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  Wajãpi
vezes, quando uma mulher vai levar o
filho doente, com curuba, na farmácia
da aldeia ou da cidade, eles dizem: “É
porque você está usando urucum, é o
urucum que faz mal pra sua filha, ago-
ra você não pode usar mais...”.

Nós, professores, já estamos começan-
do a nos preocupar sobre isso, sobre nosso
conhecimento, pra não perder nossa cultura
e pra não perder nossa língua. Nós quere-
mos fortalecer a nossa língua wajãpi. En-
tão, nós produzimos livros pra nossas esco-
las, próprio na nossa língua mesmo, pros
alunos lerem. A gente trabalha assim: a lín-
gua de instrução que nós usamos pra ensi-
nar nossos alunos é a língua wajãpi; a gente
explica o conhecimento dos não indígenas
com a nossa língua wajãpi. A gente usa só
um pouco de português, porque se a gente
explicar só em português, o aluno não vai
entender. Nós já começamos a produzir tam-
bém livros sobre história e geografia, na pró-
pria nossa língua mesmo. Porque nós temos
nossa história, nós temos geografia também,
não somente branco tem conhecimento. Nós
alfabetizamos nossos alunos na nossa lín-
gua materna; nós não ensinamos os alunos
a falar, nós ensinamos como é que a gente
escreve a nossa língua. O aluno tem que
aprender a ler em nossa língua, a criar fra-
ses, a fazer histórias – tudo isso a gente ensi-
na aos nossos alunos.

Nós não trabalhamos somente nas cin-
co “aldeias centrais”, onde o governo cons-
truiu escolas e postos de saúde. Como a nos-
sa terra já foi demarcada, nós temos aldeias
pequenas nos limites, para fazer a vigilân-
cia. Se a gente quiser levar nossos alunos
pra lá, pra uma aldeia nova, é fácil, porque
não é a escola que ensina os alunos, é o pro-
fessor que trabalha. Então, o professor leva
seus alunos e às vezes fica dois ou cinco
meses, depois volta novamente, traz os alu-
nos de volta, e assim vai indo.

A PROPOSTA
CURRICULAR

Nós também trabalhamos com a
‘proposta curricular’: como a nossa es-
cola tem que funcionar? A Secretaria

queria contratar uma empresa pra fazer
a proposta curricular da escola wajãpi,
mas nós discutimos que não é bom isso,
nós temos que fazer nós mesmos e com
apoio dos nossos assessores. Antes não
tinha ‘proposta curricular’, mas mesmo
assim nós estávamos trabalhando. Agora
nós já terminamos uma parte, a propos-
ta curricular de 1ª a 4ª série, são cinco
disciplinas. Na primeira etapa, as disci-
plinas são língua wajãpi e matemática.
Só lá pra quarta etapa que vem língua
portuguesa. Na sexta etapa o aluno vai
começar a entrar nos estudos sociais e
ciências naturais. Dentro da proposta
curricular, nós definimos que a idade
para entrar na escola é seis ou sete anos.
Com quatro ou cinco anos é difícil por-
que o aluno dessa idade só quer brincar.

Em português, nós produzimos tam-
bém um livro pra ensinar nossos alu-
nos. O primeiro volume é só português
oral mesmo, pro aluno treinar a falar,
aprender a cumprimentar. Nesse livro
nós colocamos as situações onde a gen-
te usa muito o português, por exemplo,
quando a pessoa está doente e vai lá pra
Macapá, ou pra falar com o professor
não-índio, pra conversar com não indí-
gena. No final do livro, lá pra décima
etapa, é que tem português escrito tam-
bém. No português oral nós vamos tra-

balhar com gravador; na fita vai ter uma
pessoa falando, cumprimentando. O alu-
no tem que prestar bem atenção, depois
o professor vai pedir pra ele repetir, e
assim vai indo.

Na proposta curricular wajãpi, nós garanti-
mos doze dias de aula por mês. Antes eram vinte
dias de aulas, depois dezoito, quinze dias. Nós
pensamos e diminuímos porque alguns profes-
sores não conseguem dar aula vinte dias. Porque
pra nós, indígenas, é muita coisa pra fazer: ali-
mentação não vem pra gente, tem que fazer roça
no verão, tem que sair pra pescar, ajudar sogro,
ajudar pai, construir casa, fazer artesanato... Por
causa de tudo isso nós diminuímos os dias de
aula.  E agora nós avaliamos que está funci-
onando bem. É no mínimo doze dias que
tem que dar aula, dez ou sete dias não pode,
não. Mas se o professor quiser dar mais,
quinze ou vinte dias, também pode. Isto é
bom pra gente porque o aluno não fica so-
mente na escola. Depois que o aluno com-
pletou os 12 dias de aula, os pais levam pro
mato, pra conhecer, pra aprender a caçar,
contar história, conhecer o nome das árvo-
res.  É assim que é a nossa escola. Logo
nós vamos discutir também sobre a pro-
posta curricular de 5ª a 8ª série. Nós tam-
bém estamos discutindo sobre como vai
ser o terceiro grau indígena.

 Depoimento dos professores
 Makaratu e Seki Wajãpi

   (RCA-Brasil)

 Makaratu e Seki Wajãpi, Ibã Kaxinawá e Silvia Cunha no Centro de Formação dos Povos da Floresta
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Do dia 12 até o dia 17 de dezembro
de 2005 aconteceu na referida aldeia Foz
do Nilo uma  oficina  para   fazer a car-
tilha shawãdawa.  As pessoas que vie-
ram fazer a oficina foram: Francisca
Oliveira de Lima,  professor  Aldir  San-
tos  de Paula e professora  Ingrid  We-
ber  junto com as  comunidades arara
das aldeias Foz do Nilo, Raimundo do
Vale e Novo Acordo. Durante esses seis
dias de trabalho houve vários discursos
sobre a língua shawãdawa e nós tam-
bém montamos um dicionário shawã-
dawa. Todos os dias, na abertura e no
final da oficina, fazíamos uma bonita
música juntos com o pajé e as demais
pessoas.

O povo Arara já perdeu quase to-
dos os costumes tradicionais, mas
tem legítima certeza que com essa
cartilha e o dicionário vão realizar
todos as suas tradições. O povo Sha-
wãdawa ficou muito feliz com a vin-
da dessas pessoas na aldeia. A co-
munidade arara também ajudou bas-
tante nessa cartilha, principalmente
os velhos. Os falantes estavam mui-
to atentos nos trabalhos, gravaram
histórias, músicas, e falaram na tra-
dição. Com  a presença das lideran-
ças, realizamos a cartilha, fizemos
vários desenhos e pinturas para os
textos. Realizamos também o alfa-
beto shawãdawa para ensinar às cri-
anças nas escolas.

Os índios agora estão tendo mui-
to interesse com a tradição. Essa ofi-
cina foi muito boa porque só assim
os Arara puderam descobrir toda a
sua dificuldade de falar na língua
shawãdawa. Para nós fazer isso, nós
precisamos fazer pesquisas com os
velhos para eles dizerem como é
mesmo a palavra, se está certo ou
errado. Os índios Arara Shawãdawa
nunca esperavam ter uma oficina
dessas na aldeia, para estar falando
da tradiçao shawãdawa.

Agora, falta a gente fazer o que já
foi falado durante a  oficina, falta fazer
o nosso trabalho nas escolas e nas casas
de cada  família. Porque se os pais ou

Nuk¼¼¼¼¼  tsãy shawãdawa
Oficina na terra indígena

 Lingüista Aldir Santos de Paula na TI Arara do Igarapé Humaitá

  I
ng

ri
d 

W
eb

er

 Cozinheiras e ajudantes da oficina na Aldeia Foz do Nilo
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mães ensinassem seus filhos em casa,
já é mais um passo que ele está dando
para evitar tanta dificuldade na escola,
porque já sabe um pouquinho que apren-
deu na sua casa. Tanto vai do interesse
do pai e da mãe como dos filhos tam-
bém, de perguntar como é a coisa e de
estar falando no dia-à-dia com as  pes-
soas. Os adultos também podem estar
falando com os outros na ãda shawã ,
porque se nós fizermos isso, as crian-
ças vão vendo e já vão falando com as
outras crianças. Essa oficina foi um
exemplo para nós Shawãdawa, agora
nós temos que botar em prática.

 José Lima de Souza Shawãdawa
TI Arara do Igarapé Humaitá

R™DUÃR™DUÃR™DUÃR™DUÃR™DUÃ
R¼du i¼ida mixt— rae vãbisi raesh¼ atx—bisi.
R¼duã ãw k®de k®deki ãw venepa vasi
diãbisi. R¼duã dukush¼ duvetat—bu dasa
ayãbisi. R¼duã dukush¼ ãw kãdishara
dukuy ismãbisi isbãshu n¼ tapin¼.

JIBÓIAJIBÓIAJIBÓIAJIBÓIAJIBÓIA
A Jibóia atrai qualquer bicho para perto, para
ela pegar e comer. Em cima da malha da jibóia

os pajés gostam de estar fazendo suas músicas.
Quando tomamos o suco da verdade, a jibóia se

transforma em pessoa e ensina toda medicina para
nós. Ela mostra toda malha do corpo dela para nós apren-
dermos a desenhar.

O Ritmo de antigamente
Minha preocupação é ensinar minhas

criançadas e jovens. Há tempos que a
gente vem falando sobre isso, está com
mais de ano que estamos batalhando.
Mas tudo tem o dia e a hora. Ou tarde, ou
cedo, mas um dia acha. Pro homem não tem
nada difícil, depende da pessoa.

Mas o importante é a gente ensinar
nossas criançadas o mesmo ritmo que
nós fazíamos antigamente. Se é pra vol-
tar a cultura, tradição, nós vamos voltar
o nosso costume. Precisamos colocar na
cartilha tudo isso: os medicamentos, o
respeito e as comidas. Porque não eram
todas as comidas que nossos parentes
comiam antigamente. A mulher buchu-
da não comia ova nenhuma pra criança
não nascer com tumor na cabeça. Não
se comia fígado de jacaré nem de jabu-
ti, pra não quebrar os dentes. Hoje não
tem mais resguardo, por causa disso
nossas crianças vivem adoentadas. E
tudo isso nós precisamos colocar nas
cartilhas pra continuar novamente.

Antigamente, quando os homens iam
limpar os roçados, as mulheres também
iam. Era tudo misturado: os homens
cavavam milho, ou a roça, e as mulhe-

res plantavam. Mas as bananeiras, só
quem plantava eram os homens, porque
tem uma história que diz que a mulher
não pode plantar banana. A mulher plan-
tando banana, ela fica rachada. E se é o
homem não, fica uma banana muito boa.
Hoje, no ritmo que nós estamos, é difí-
cil as mulheres ajudarem os maridos, só

as mais idosas que vão. As mais novas
não vão, porque às vezes têm muitos
filhos. E antigamente, depois que as mu-
lheres tinham dois ou três filhos, fazi-
am remédio pra não ter mais, ficava
nova e podia ajudar o marido. Hoje está
tudo diferenciado.

 Depoimento de Francisco Nogueira Shawãdawa

 Dona Redonda e Francisco Nogueira gravando histórias
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Nuk¼ ¼ ¼ ¼ ¼ mae
denação na mae kiri in¼ na nuk¼ daya
kiri habuã nuku tsumashua nã.

Haskaya habu tibi ma axiãburã na
mae, uku merãnã una shubu na hiwe
hanu ushati xarabu, na hanush¼ nuk¼
una n¼ keneaibu beri beri ati nuku
tsa¼sh¼k—, hanush¼ ha nuk¼ ‘organiza-
ção’. Nuku ash¼abu CPI besti (pai
man¼s na OPIAC hanuk¼ daya huni
yusinã bunã, na AMAIAC. Ni ibubuna

Xawakni nunkakletanru papirana
pamhalkaka rawa kasruklewaklerune.
Kamhajetlu tsru hethawaka (Rio Bran-
co) tshinikowaka satu yokanatatshiri
yine tshinanu. Wale hiwakni payri-ya
Comissão Pró-Índio hakru hajeru seyni
kakoje-nerune hethajeta. (Kaxinawa,
Shawãdawa, Jaminawa, Apurinã, Yawa-
nawa, Ashaninka, Manchineri.). Hiyru-
nu wane pnute hepi mapa poprololu

Nwiwaka Popi Manchineri

Haskakinã na kenekinã na, nuk¼ mae
hanush¼ dasibis na nuku huni ku—
yusinã, xarabu nuk¼ ni ibu xarabu, na
dauyabu, na habia nuku nabu betsa
xarabu. Mae betsa tibi, n¼ hiwe kakeabu
hanush¼ nuku kunã tã itxash¼.

Na una u— ki na daya nuk¼ mae
merãnua hãtxati xinã tã bia maburã pe haira
® u— yai eanã na nuk¼ shan® ibu xarabu ®
hatuki xinã benimai hai rai nuk¼ coor-

EducaçãoEducaçãoEducaçãoEducaçãoEducação

© na wixay  matu   yui
pay,  ®  nawa  mera ui  ta-
mea. © is— teney ush—ã,  ®h—
nawa  merashe,  ® eresti
raka. ©  matu  rarumay,
nuke  may  xinãk—,  nuke
yurahu  xinãk—,  nuke saiti
xinãk—,  nuke  mahuhu xara,
xinãk—. © nawa  m®ra  yhia-
she  ®we  xinã  nuke  yu-
rahã¼  xinã kiri.  ©  matu  yui
pay,  ®  nawa  mera  wixi tap—
k—  sawak—,  ®we  xinãma   matu
xinãki. U—p¼  nuk®  epa wetsa
Nixiwaka  Tashkã  Peshahu
vetã  nawa  mera wixi tap—ni,
kashe  nikuni  nikuni  nuke  yk—
payk—  nuke  mahuhu  xara ve-
txish¼  payk—,  nawa   vena-
pahuhu  tsã—ki,  nawa   pey
anuri  nuke vetx—sh¼ payk—.  N¼
nawa  merashe  yura wetsa
nuke  tsã—  ikik—,  nawa  nuke
umisipãnã  n¼ awesarahia
pãnã. N¼ nuke  vene  rave  xinãki  ®
matu yui  shupay  nikaw®  ®h—  mani
wetsa  u—tamea  avirasi  txaka  iayn¼
at¼ tsãy  venuk—,  aska  u—tam®a,  ®  xi-
nãki  ®w® yurahã¼ askay  yamay  hã
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tetxiki ma dabe in¼ besti itani haskakenã
ha daya xarabu itãkina ma tsuma pewa
kanikiki.

Haskak® na uniri habu tibi ana nuku
tetxi shunabu pea dakarã na haw®
hãtxati nuku tsa¼ sh¼ k— na b— usha ti
anu nuku ashuãbu, pea daka besti ® u—
yai haska beste ® u— ya— nã.

 Prof. José Paulo Alfredo Mana Kaxinawá/ TI Rio Breu

mhale hyinuwaka kamhakotatka kas-
ruklewaklerune ptohi yine hakru
hwatshine. Mitshikananu Ahaninka-
neru yokanatlu tiyiro hislahatshri, yo-
nawahlo tsonuko yonatatshri. Hiyko-
lewatatshri hetatshri yokanatatshri wane
knute jihlokatnaka kaxinawa-neru wale
hiwakni (Joaquim Maná Kaxinawá)
(Tshru). Tsru yokanatatshri pamhalkaka
tsru. Hapatjeru hkawhajeta kasruklewa

klerune ptohi yine pnu-pejnu poktshi
hyana wanekui.  Repixkajyama spini-
kantshi-ya hethalu yehi-ya hkamhajexi-
ka hixkakluko ka pimrine tsru. Yokana-
tatshrine-yura wane-pnute koxa payri
yonawahlewjixiriro wyotnetatka xa-
wakni.  Hixa ptowrunekuru seyoka wale
pirana tsonu nunkakleta.

 Nwiwaka Popi Manchineri

©we ©we ©we ©we ©we YYYYYurahã¼...urahã¼...urahã¼...urahã¼...urahã¼...

 Sandra Yawanawá na sede da Comissão Pró-Índio do Acre

mahu wetsa  matu yui  pay  eh—  na CPI
meraki,  ®  rayai  ninuahu yurahu  u—ti
xarahu. Askanuw®  ®  na wetsi  matu
yui pay,  ®h—  mat¼ve  tap—payk—  ®hi awe-
ama   nuk® mahuhu kayahã— tap—ãma,

nuk®  anihuhu yukak— n¼  tap—tiruk—  ®  na
westysi  matu  yuipai, askan¼kãw®.

 Sandra Seya Yawanawá

Comissão Pró Índio do Acre
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Proteção Transfronteiriça da Serra
do Divisor e Alto Juruá (Brasil – Peru)

Na Terra Indígena Poyanawá, Aldeia
Barão, entre os dias 23 e 24 de feverei-
ro de 2006, estiveram reunidos 29 re-
presentantes indígenas, de 12 terras in-
dígenas, 8 etnias, e 21 organizações in-
dígenas regionais e de categoria. Tam-
bém estiveram presentes indígenas que
ocupam cargos públicos governamen-
tais (estadual, federal e municipal) e um
parlamentar indígena. Além desses, uma
organização indígena peruana - Fede-
ración de Comunidades Nativas del
Purus (FECONAPU) -, que esteve pre-
sente a convite da Secretaria Extraordi-
nária dos Povos Indígenas do Acre
(SEPI). A reunião foi promovida pela
Organização dos Povos Indígenas do
Vale do Juruá (OPIRJ), AAPBI, OPI-
AC e AMAAI-AC, e apoiada pela CPI/
AC, TNC e Fundação Moore.

Este foi um encontro preparató-
rio para o Grupo de Trabalho Trans-
fronteiriço (GTT), cujo objetivo foi
discutir o contexto atual da proteção
e conservação da biodiversidade  da
Serra do Divisor e Alto Juruá, a par-
ticipação indígena em uma agenda
comum articulada entre os Movi-
mentos Indígenas do Acre e Ucaya-
li, e também a participação indíge-
na no Fórum de Integração Acre/
Ucayali a ser criado.Todos partici-
pantes tomaram conhecimento do
conteúdo do documento produzido
no IV Encontro do Grupo de Traba-
lho Para Proteção Transfronteiriça
da Serra do Divisor e Alto Juruá
(Brasil - Peru), realizado na Aldeia
Apiwtxa, em setembro de 2005, e
apoiaram e ratificaram as suas deci-
sões e compromissos.

Durante o encontro, cada terra in-
dígena realizou um diagnóstico so-
cioambiental dos seus territórios e
entorno, bem como idealizou enca-
minhamentos para a solução de seus
problemas. A partir destas informa-
ções, foram debatidas e sugeridas
algumas recomendações para o GTT,
apresentadas a seguir.

Recomendações às organizações indígenas e poder público brasileiro
 Comunidades indígenas organizadas e mobilizadas para as atividades de

vigilância e fiscalização. Algumas já possuem projetos específicos para a
proteção dos territórios (Arara do Humaitá, Poyanawá e OPIRJ);
 Proibição da implantação de projetos de assentamento do INCRA no entor-

no das terras indígenas, visto que todas as terras indígenas que possuem assenta-
mentos no seu entorno manifestaram possuir graves problemas ambientais, como
as invasões para a retirada de recursos naturais de dentro das terras indígenas;
 Supressão da abertura de estradas e ramais dentro e no entorno das terras

indígenas;
 Criação de uma área de amortecimento no entorno das terras indígenas;
 Atuação permanente dos órgãos de proteção das terras indígenas nos terri-

tórios e no seu entorno;
 Promoção de reuniões de articulação dos órgãos de fiscalização com a

população do entorno visando a proteção das terras indígenas;
 Promoção, através do INCRA e outros órgãos, de oficinas de gestão ambiental

para as populações do entorno;
 Implementação de criatórios de pequenos animais e piscicultura para as

populações do entorno, dos assentamentos, como forma de coibir as invasões;
 O INCRA deve apoiar a organização e implementação de planos de gestão

ambiental nos assentamentos;
 Apoio com materiais e equipamentos de vigilância e fiscalização para as

terras indígenas

 Benki Ashaninka, Luis Nukini, Wayo Ashaninka e Flávio Kontanawa (Aldeia Barão, TI Poyanawa)
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Eu sou um agente
agroflorestal da Terra
Indígena Kaxinawá do
Rio Humaitá e atual-
mente represento a As-
sociação do Movimen-
to dos Agentes Agro-
florestais Indígenas do
Acre (AMAAIAC),
como presidente da as-
sociação. Então, eu
vou falar um pouco so-
bre a ‘educação ambi-
ental’, o que é a edu-
cação ambiental no
meu entendimento
como um agente agro-
florestal indígena aqui
do estado Acre.

Educação ambien-
tal é tudo o que está re-
lacionado ao nosso de-
senvolvimento. Desde
a primeira geração, ou
seja, desde o Tempo da Maloca, nós já
trabalhamos com a Legislação Ambien-
tal, mas em outro contexto, baseado na
realidade tradicional. Por exemplo,
quando uma família tem criança nova,
durante algum tempo, não é permitido
comer certos tipos de animais como qua-
tipuru, mutum, nambu preta, etc. Hoje,
tudo está ligado à educação ambiental,
desde o nosso modo de sobrevivência
na aldeia.

Atualmente, nós estamos trabalhan-
do com o Plano de Gestão Ambiental e
Territorial das nossas terras indígenas.
O ‘Plano de Gestão’ é fazer um plane-
jamento de que forma a gente vai estar
usando os nossos recursos naturais - a
caça, a pesca e a flora -, para futuramen-
te não prejudicar a sobrevivência das
novas gerações, os nossos filhos, os
nossos netos. É pra gente usar de uma
forma que as caças não possam estar
acabando. Dentro do ‘Plano de Gestão’,
a gente colocou que um dos critérios é
não estar judiando das caças que não são
utilizadas para nada. Mas tem algumas
coisas que estão relacionados aos nos-
sos conhecimentos ancestrais, que fa-
zem parte da nossa tradição como, por
exemplo, o animal chamado preguiça.
Se a gente encontra esse animal na mata,

Meio AmbienteMeio AmbienteMeio AmbienteMeio AmbienteMeio Ambiente

Educação Ambiental

significa que ela está empanemando a
gente. Segundo a informação dos mais
velhos, o certo é você bater nesse ani-
mal pra que ele não passe a sua energia
negativa (panema e preguiça) para a
pessoa. Então, tem muitas coisas que
estão relacionadas com a nossa cultura.
Está bem claro pra gente que tudo isso
faz parte da educação ambiental.

Um tema também muito impor-
tante dentro da educação ambiental
é o trabalho de ‘etnomapeamento’,
que faz parte do processo de forma-
ção dos agentes agroflorestais. No
trabalho de ‘etnomapeamento’, a
gente vai estar discutindo sobre a
gestão territorial e ambiental da ter-
ra indígena junto com as pessoas que
estão na base, na comunidade.

 Também, a questão do lixo faz par-
te da educação ambiental. Atualmente,
nós estamos  trabalhando nas nossas co-
munidades com o controle do lixo or-
gânico e não orgânico. O lixo orgânico,
a gente está utilizando na própria aldeia,
na alimentação dos animais. A gente está
trabalhando com o repovoamento de tra-
cajá, então o resto de comida que é con-
siderado lixo orgânico, a gente está
usando para a alimentação dos quelôni-
os. O lixo não orgânico, a gente está or-

ganizando de uma
forma que não possa
estar poluindo a nos-
sa aldeia. Como no
caso da pilha, a gente
já está levando direto
pra cidade. Outros li-
xos como lata e plás-
tico, aqueles que ain-
da estão bons para fa-
zer o reaproveitamen-
to, a gente está utili-
zando; os que não es-
tão, a gente está quei-
mando e enterrando.

Para mim, a edu-
cação ambiental tam-
bém é estar trabalhan-
do na discussão com
os alunos nas escolas,
porque hoje a gente
tem bem claro que
chegando uma infor-
mação da educação

ambiental dentro de uma comunidade,
as pessoas mais idosas sentem um cho-
que muito forte, porque eles não estão
acostumados com aquilo. Então, para
nós, o ideal é trabalhar com as crianças,
porque são pessoas da última geração,
elas têm uma consciência muito mais
diferente.

A educação ambiental é a pessoa
estar trabalhando como educador
mesmo, com as crianças, com os
adultos, com as mulheres, com a
população em geral.  E no nosso tra-
balho como agente agroflorestal,
estamos trabalhando não só dentro
das nossas terras, mas também com
os nossos vizinhos do entorno, de como
eles estão utilizando os seus recursos e
de que forma eles também estão pen-
sando para as novas gerações. Porque é
muito importante sempre estar envol-
vendo eles nas discussões sobre as po-
líticas públicas para a melhoria da qua-
lidade de vida da nossa sociedade.

Hoje nós temos que saber muito bem
que precisamos trabalhar com os três
tempos: o tempo do passado, do presen-
te e do futuro. A educação ambiental vai
estar servindo muito pro futuro.

 José Nilson Tuwe Sabóia Kaxinawá
TI Kaxinawá do Rio Humaitá

 José Nilson Kaxinawá, coordenador da AMAAIAC
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Hiroka ãtami asaykãtari eero
atxekiro, okãtawakata hame awetsi-
kero kametha irootake akowãtawo-
ri kipatsi asaykãtxaawo kamethape-
royni, apãkiwa ytãtxawo aririka
pokiriaãnake ari pamenakotanakero
tsika okãtakota irotake opoyãtari it-
simãtari ikemetaka: yotãtaneri, awi-
tãneri, kepoyiirori ãtami, koraka ike-
ne ayotaawakaya tsika akãtero atsi-
nãtxaari atama atxekiro —txato, te
ayotsiiro tsika oytaka saykatsiri —tho-
mayki eewanatakawo oytarika pay-
ni ashi ayorikite, Pamenakoterotxa
okemetaaka awitawotsi itxashi ashi
mãtsiyaretsi, atsikaytoretsishi oke-
metaka: shitsiroshi, oyeshi, parina-
riki, otsimatxe, oshekini tsiyaroshi
oytarika payni, aririka athõkatakero
ãtxatomaashite hipe a-avyka ãteri
apãko oytarika ãteyeteri, aaka koshi-
tatxa te ayotero akepoyero oytaka
tsimatsiri aypatsiteki, oshiyashitari
etakãtaworia payrani te riyotero ike-
poyero itxatomashi hame irõyaaka
eero atxekiro oytarika athoyetsiri

Kekitharetsi  Ashi  Ãtami
payni, akekithawaytakayeri

asheninka akãteri irõyaaka hame ãta-
waytãtxaawo aypatsite kametha,
hame ãte owãtsi apãkite ayorikite
okemetaka: sariyooki, maawiki,
txooshiki, oytarika payni okaatsi
ayorenka ashi aka, aye ãtxaari oyta-
rika payni, eero akãtsi noyawakeri-
ta honaya hamitadotena, eero oyiri

hame ãtawayte irotake ipãtayrori
kipatsi ãtawaytãtxaawo, ikãtaweta-
ri asheninka pyni poowiritakena, pi-
poowiritsi te pãtawaytsi, oshekini
naaweta koriki aaka koshitãytxari te
ayotero tsika oytaka tsiimatsiri
aypatsiteki, hame ookero ãtawaytsi-
ro matxaakimashi, etakawo payrani
ãtsiro, te ãyiiro atsinãtxaawo, iro-
tãytsi athôkatashitxawo aypatsite
atowiro itxato te irotake akowãtawo-
ria kipatsi atxekatxekatero ãtami ii-
taka opõyãtari itsimãtari kenpoyirori
ãtami ikãtsiri wiraakotxa (AAFI)
ikoyratatxero okemetaka, irôyaaka
iyoshiitashita owãtsi pooshi okatsi-
ni kipatsi, aririka athõkatakero,
hinpe ra-ayri paata atomi, atxarine
payni rãyãtaiyaari paata ipãko, ipito
irotake amitakotayri itxatomashi
ãyaãtari hame apãkiwayte ikene
riyotay governo, oshekini kekitha-
retsi Ari okaatsi.

 Prof. Francisco Petxanka Wayo Ashenika
TI Rio Breu

Diário de Trabalho

Eu vou resumir um questionário de
minha autoria. Vou tentar resumir o que
o projeto de formação de Agentes Agro-
florestais Indígenas (CPI-AC) me deu.
Primeira coisa, que hoje eu sou realiza-
do, me sinto feliz. O incentivo pela ter-
ra é uma coisa que eu não penso em
nenhum momento em sair dela. É aqui

que eu estou bem,
meu paraíso é aqui.
Eu não tinha essa
participação. Eu
conhecia o sítio,
mas eu mesmo
plantando, zelan-
do, hoje já estou
vendo frutos. Tam-
bém ganhei cons-
ciência por muitas
coisas que eu não
tinha. Um exem-
plo? O direito de

me expressar. Às vezes eu tinha até von-
tade, mas achava que eu podia estar er-
rado e que aquela pessoa era assim tão
importante que eu não podia me expres-
sar. Hoje não, hoje eu tenho a minha
consciência. Se o projeto me ajudou?
Eles têm paciência comigo, porque eu
era todo bravo fora dessa organização.

Muitas coisas eu entendia e outras eu
até criticava, eu era contra. Hoje sou um
defensor. Este questionário foi de mi-
nha autoria com muita paciência por
meu diário de trabalho.

Eu vou falar um pouco como é o tra-
balho do agente agroflorestal. Eu quero
ajudar a minha comunidade. Primeiro,
é muito difícil de trabalhar de agroflo-
restal, mas assim mesmo, devagar, que-
ro aprender. Gosto de plantar, plantar
frutas onde é capoeira, vamos plantar
fruta. Com semente vamos plantar as-
sim misturado, banana perto de roça e
outras frutas. Fruta diferente que a gen-
te não conhece, eu quero experimentar
tudinho. Eu quero saber plantar árvore
de pequenininho, fruta de semente de
floresta, é assim o trabalho.

 Trecho do diário de trabalho do AAFI Devalni de
Lima Poyanawa / TI Poyanawa
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Shaba 31 ushe 03 bari 2006  Kuashka
hairaki - yuitese ® wai. ™i shãkaw®.  ©
nab¼. Hab¼ mã beru heneyatu nã. © eska
daya tãxiãkirã. Na habianua ‘sitio’an¼a
mek® beste yura n¼ kaxiãkirã Ixã, Txa-
nu , T¼—, Bus®, Met¼ ha Manã shashuw®
inatã. Nawa bube ukeri ha mae Cruzei-
ro do Sul n¼ nuku xina ki isamema, inu
txai Erison nukiniki.  Nukuki nukuxina
buki.  Haskatã Manã shashuw® n¼ ka-
xiãki. Mae  Mâncio Lima n¼ nuku  xi-
naki.  Bari mana nabi dakatanayarã.

Hanu usha xina shaba primeiro de
abril de 2006 ma nibi tsus—tanaya. N¼
hanua  kaxiãki. Hene Moa Manã kirirã.
Ma  bari  kaya, nawã hiwe mae  São
Salvador n¼ usha xinaki. Hanua shaba
betsa  nawa  mabesh  besti atã n¼  kaxi-
kiãki manãki hene Moa, wena txai bu-
berã. Hanua ma bari tashkekã  kainaya,
n¼  nuku  xinaki. Mae Aldeia Republica
nurã. Haskaya liderança Zenaldo  Nukini.
Nukuki beni maxiãbuki hawe nabuberã .

Shaba 02/04 /2006.  Ikiskaya haw®
niaibubu nuku u— makake xinanabuki.
Nuku t¼ku txibã axi nabuki   barikaya-
ra. Haskawatã mene – birã – naxitã.
Nuku pimaxinabuki. Ha mene bawãnã
nu  yubaka  xinabuki. Ha daya tan¼ ika
n¼  kashurã.

Shaba 03 ushe  04  bari mek®  besti
besti  sebimanakawá  naya  nu  teewa
xina  buki mae shane  hanu hiwe pauni-
bu. Inu  hanu  hiwe  abu tewa  birã   xina
buki nu kunabu  nukini   xarab¼na:

33  yura   nukini, 04  yura nukini ,
02  yura   nawa cpi – anuwa

Ixã, Isamema, há dayarã  hariri hiwe
katsi akake  birãk—nã.  Mek® besti. Ana
besti shabaki  08 /04/2006  isa beru ki.
N¼ mene xina buki.  Hanus  kaya hiwe
abuma unu shan®  betsa  tibi ikaburã
habiaskabiak®   658  yura hiw®abu  ki-
aki.  Nukinikrã.

Shaba isa  beruki 08/04/2006  sába-
do   ki. Há tish¼ buk¼s, nuku pimatã
hamaki  matxi mapeka— u—  misbuki u—
nu bukaw® iwanã  nuku  iwexi nabuki
manakirã ‘fazendo visita’ Parque  Na-
cional  da  Serra do Divisor ma bari kaya
unu ma kemat¼  nawa hiwe anu n¼

Mae Betsa Unãtiwa
TI Nukini

ki. Haskaya  bari mek® dabe  ana dabe
itanaya.  Txai Tupi, Pedro N¼kutã ha-
maki. Tua shekenãkaw® iwanã, mek®
besti bari ma itanaya. Hatube hui há
Cruzeiro do Sul. Hotel Nawaw® nuku
imatuxi xiã buki. Habia nuri txai Mar-
celo Katukina ika. N¼ haki n¼ nukuria
xinaki, haska ix—, penaya.

Shaba 11/ 04/ 2006 – terça feira  Há
nuku mis mash¼ nuku pimash¼, há daya
akaibu hatu manai ibai, Bari mek® dabe
itanaya. Hatube Manã shashuw® inatã.
Hui n¼ nuku xinaki hene hushuparã.
Haskakirani ‘sitio’ n¼ nukuarã, yusinã
buki n¼ nukutuxi xinaki Mana, Yube,
ma unubutani ma nukuabukiaki n¼ ¼—
tuxi xinaki. Haska xina mek® besti, dabe
besti  shaba nitx—xina na shabaki.

18 /04/2006  terça  feira mek®  dabe
shaba itanaya  ®   ea  inu, met¼  be ma
nuk¼ hiwekiri ma nukai haskaya  na
dayarã nawa petxakamaki. Haskai
mawa ® shunina xinaki hawaw®, hui
tsekatimarã. Há inu haw® yux— biti inu
mã ea dabewakirã ®   mae haw® daya n¼
ikairã hatis bestiki.

 AAFI João Pereira Txanu Kaxinawa
TI Baixo Rio Jordão

nukuxinabuki. Haskaya  nawá  hiw®
ibuã  nuku  takara  pima  bawã nuku
ushã   xina ki .  Haskaya Tupi 12 reais
Mana  kuxinaki.

Shaba  bestsa  09/04/2006   domin-
go  bari  ma  txaitanaya,  n¼  kaxiãki
miserã, hene  manakirã .  Kai  unu  ha-
nua  pashku  tashanu  shashu  babe  kéti
atã  habiati  manã  tana kubaini  unu n¼
nukutã  ®  mae  yukaixiaki xinã ka— mak—
inu pakar—  ikirã  nixi  pae na   huni  meka
rikabi  mawatã  yux— nuku beriatã  me-
netã  burinãkaw®  iwanã  nuku iwe xi-
nabuki.  Mek®  dabe  meke besti,  dabe
natxi  n¼ u—shuki iwana.  ©  xina  baini,
ana ua u— yakina nuku iweabu kaxuirã-
nu nukutã n¼ naxixinaki haskatã  ana
manakiri bukaw®  iwana. Nuku iuwabu
kai. Ana shashu ketiatã mapeke kan—
kan¼ naxiria xinaki haskatã, n¼ hatube
huxiãki, mairikirã. Ma  bari ni mamaki
dakatanaya  n¼  nukuxinaki ma® Repu-
blica  nurã.  Haska xina shaba

10 de abril de 2006 segunda feira,
ma  bari  pesheaya. Iri ba¼ dinakaw®
iwanã shashu  dabekirani. N¼ huaya, bai
putini  hab¼ã  há mae. U—tatãmis nuku-
ki nukush¼. N¼k¼  mabu  nuku uinã  ba—
.  Nabu  hui,  n¼  nukuxinaki   Mancio
Lima,  há  nukutã  n¼tirat¼  manaxina-

 Jayme Maia e João Pereira Kaxinawá na Serra do Divisor
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“Revelando os Brasis”
Eu vou contar um pouco do traba-

lho que fui fazer no Rio de Janeiro onde
passei dez dias participando de um cur-
so de formação de cinema. É um pro-
grama chamado “Revelando os Brasis”
que lançou um edital para inscrição de
pessoas de municípios com menos de
vinte mil habitantes.  De 870 inscritos
foram selecionados 40 e eu fui um de-
les. Eu achei muito boa a formação de
como fazer um documentário, tive vá-
rios professores ensinando ao mesmo
tempo. Na verdade, eu acho que esse é
um trabalho super importante para o
nosso povo.

Eu vou produzir um filme sobre o
meu pai, sobre a luta dele como profes-
sor indígena que conseguiu se formar
no ‘terceiro grau indígena’ (UNEMAT).
E através dele vou contar um pouco da
história do nosso povo, o sofrimento no
tempo do cativeiro, a vida cotidiana de
uma aldeia. Eu acho isso super impor-
tante porque é uma forma de registro da
nossa cultura, da nossa convivência, da
memória do nosso povo. Porque o fil-
me é uma forma de deixar registrado
para as novas gerações verem como a
gente vive, como a gente trabalha, como
é a nossa história. Nesse momento, eu acho

muito bom a gente aproveitar os equipamen-
tos, as tecnologias, para facilitar a transmis-
são das idéias que construímos. E mostrar
isso pro Brasil e para o mundo, para quebrar
esse pensamento dos nawa de que os índios
são todos iguais.

É interessante que eu fui o único ín-
dio selecionando por esse projeto, e eu
me senti muito sozinho.  Mas ao mes-

mo tempo eu acho que a gente tem que
superar, tem que enfrentar a dificulda-
de pra criar um espaço pra contar a nos-
sa história também. Espero que dê tudo
certo e que a gente consiga fazer outros
filmes em diferentes terras indígenas do
povo Huni Ku—.

 Depoimento de José de Lima Kaxinawá / TI
Praia do C arapanã

 José de Lima Kaxinawá durante oficina do Vídeo nas Aldeias
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Mudança de local da Aldeia Goiana
Esta é a escola Maspã Kaxinawá, da
Aldeia Goiana, onde trabalha yusinã
Bane. Esta escola foi feita em 2001.
Hoje não é mais o mesmo modelo.  Ela
está modificada por motivo de que nós
mudamos a localidade da nossa aldeia,
por motivo de um furo do rio.

 Aldenor Rodrigues  Bane Kaxinawá
TI Praia do C arapanã

Este era o campo de jogo da aldeia Goiana, Terra Indígena Praia do Carapanã, rio
Tarauacá.  Este campo foi usado de 2000 até 2004.  Hoje não funciona mais, por
motivo de que mudamos o local da aldeia.  Então, este helicóptero pousou aqui
neste campo por motivo de muita fumaça no ar, no verão de 2005.  Pousou às
15:00hs da tarde e só foi embora no outro dia.  Esta aldeia fica no centro da terra
indígena.
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Nuk¼ Dewe Nixi PaenaNuk¼ Dewe Nixi PaenaNuk¼ Dewe Nixi PaenaNuk¼ Dewe Nixi PaenaNuk¼ Dewe Nixi Paena
Ha¼dua EwawaHa¼dua EwawaHa¼dua EwawaHa¼dua EwawaHa¼dua Ewawa

Enab¼; huxib¼ ,kukab¼, txaib¼,epab¼,
txipib¼, shanub¼ atxib¼,ewab¼, banub¼,
Inanib¼, duab¼, inub¼.  N¼ huniku— itxapa
hairabia hushupabu nukuk— nuku itxakawa.

N¼ henetibi (mae tibi) n¼ shukua
kakeni hiwea kakea hatiri matu u—k—,ha-
tiri ® matu u—smaki.

Nenu kene shabakabi ®wai, mã beru
keneya xarabuki uik— nukunabu habu
beru keneuma txipu, habu beru kene-
yabiranaibu hatu tap—ma birãkaw®.

Na eskatiã bari dois mil seis. Ushe
uyiã (março) huni yusinã xarab¼ nuk¼
dewe nixi paena n¼ CD waxinaki mae
São Joaquianushunã haskawak— CD bes-
tiwama n¼ unawariai.  Haskawakinã
huniku— yuraya namakia besti ash¼ama
habia n¼ hati huniku— (kaxinawá) me-
nik— ewawabirãti n¼ axiãkirã.

Nuk¼ dewerã habianu nuk¼ hãtxa
tatxariki.  Hab¼ nuk¼ hatxa ma n¼ be-
nuairã, ha dewe menitã mawa birãk—
nuk¼ —kamest®bu hiweakakeabuki hatu
yukatã nuk¼ hãtxa menik— nu ewawabi-
rãk— nuk¼ yurabu ha dama ibirãnaibu n¼
hatu meniwabiranakirã.

Hushupã beya besti, txibã— ikama

nuk¼ mimawa, nuk¼ hãtxa, beya xara-
bu, ha¼dua dakakiki hatxibãk—.  Ha¼dua
wari birãnãkãwê.

Na eskawakinã kashek— ® akamaki u—
dakaw®. N¼ ak¼ kainai kiri xinãk— nuk¼
bakebu nuk¼ bababu xinã shunã kaw® iwanã
® yui ikairã.  Haskawama nuk¼ mimawa

Nea hino china vari txin— nok®
mai naki sho nok® CD shovima
sho hayak— sivi filme shovi
masho, nok® hachina.  Dia 14 de
julho txitxa sho, 6 de agosto
nokok— havi china 2005.  Nea
meeiti vevo china nok® presiden-
te vevoa meeiti keyok— tara sho
china.

Chere vevo aldeia tiik— hato
keyo k— yowã sho, txir— ni voaivo
hane keyok— kene sho, yara yai
meeiki voaivo hanevo kene sho
pari hachina.  Chere keyok— meei-
ti tana china, yara me´e pitivo
vevo sho china nii.  Deshe pasho
nokevo haska naweisho hato
yowã china kako. Txano yara yai
som neno ash me´ei china.  Ea, Pedro, Sare,
hoshonawá, mero câmera yara yasho filma
china.  Quatro aldeias keyo shovi wesi o—na
roapa ichina keyoska 40 noke nea wesiti

Nok® Nok® Nok® Nok® Nok® Txir—tiTxir—tiTxir—tiTxir—tiTxir—ti
ma´a shava keso kawã nai
niitxava, Aldeia da Floresta
nama sana sho nok® CD yaki
filme shovi machina. Nok®
hawe neska yamai yavãnii
kasai yavã mano, neska chi-
na tash noke keyoska meki-
ti txãpichtxa yamaiki.  Ma´a
noke CD yai filme nok® yara
havi sho´ai o— sho— txa nea
vari 2006 noke CD nõ filme
nõ tsika yara kene kopi ts—
ka inã paik— vai merai. Noke
CD txir—ti 4.000 nõ.  Kochti
cho—ti CD 1000 exemplares
nõ, filme 6000 DVD nõ ta
nok® meeiti roapa ka— chi-
naki.  Nok® chinata neri kari

neavo ts—ka vender pai ki vai merai.

 Francisco Carneiro Teka Katukina
TI Campinas

naki ichina.
Nok® txir—ti naki hanõ roati nea rasi: ma-

she, nane, s®pa, teweti, pulseira, rani-maiti,
yane sheti, piya. Aldeia Samaúma nama,

nuk¼ hãtxa na beya xarabu haki kashek— n¼
binu ba— shurã unu bari binuku baini ik¼ kaini
kairã, nuku nab¼ yui n¼ hatu yuinakama ti-
rukirã (shunim®, imakinã) hania ana nuk¼
beya bitimarã.  Haskabesti ®wayuairã.

 Yusinã Tadeu Mateus (Siã)

Huni Kui – H ene yuraya namakia

 Mulheres Katukina durante gravação de filme e CD na TI Campinas
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 Kaxinawá do Jordão: Chaguinha Medeiros, Romão Sales e Miguel Macár io
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Nós, povo Kaxinawá do Rio Jordão,
estamos lançando o CD de musicas de
cipó, Huni Meka, com os nossos velhos
txana: Romão Sales Tu—, Miguel Macá-
rio e Agostinho Muru. Estamos reali-
zando pesquisa de música do espírito da
floresta, nós quatro professores pesqui-
sadores: Ibã, Tadeu, Francisco das Cha-
gas e Itsairu. Estamos construindo jun-
to com artistas txana e jovens, homens
e mulheres, na aldeia São Joaquim, com
a participação de mais de 60 pessoas.

Este CD é para que todos os Kaxi-
nawá se fortaleçam nas tradições e co-
nhecimentos. Para os professores se
desenvolver na sua comunidade e com
os alunos em sala de aula. Companhei-
ros, vamos valorizar nossa cultura, va-
mos equilibrar a cultura do nawá, va-

Projeto ‘Tradições Musicais Kaxinawá’
mos dar valor a nossa tradição! Quem
não acredita e esquece sua tradição, o
nawá continua sorrindo de nós e acaba
roubando nossa razão e nós ficamos sem
valor de ser índio. Vamos refletir e fa-
zer respeitar nosso direito à diversida-
de e aos saberes indígenas na escola da
floresta. Nosso direito, nosso respeito,
nossa educação, quem trata e faz me-
lhoria somos nós. Estou falando isso, os
professores pesquisadores estão na co-
munidade pesquisando sua política lin-
güística na sua aldeia.

Vamos cuidar, se preocupar com nossas
crianças, jovens e adultos, para no futuro
não deixar a peteca cair e nem o Beleléu
roubar a nossa língua! Vamos cuidar de va-
lorizar nossa música nixi pae. Ele que nos
trata e dá luz e ensina para nós. A nossa

música é uma única nossa força que repre-
senta e mostra raio de luz da natureza e que
vivemos junto com ele até hoje. Terra é
união. Língua é união. Vida é para todos.
Nós, povo Kaxinawá estamos tendo nosso
direito de usar nosso próprio conhecimento
cotidiano para equilibrar os fatos de risco
com a relação do mundo branco. Cada terra
e cada comunidade deve pensar mais,  valo-
rizar a política lingüística para nossas crian-
ças. Vamos usar música kaxinawá! Va-
mos ensinar falar língua kaxinawá! Va-
mos entender gramática kaxinawá! É
vergonha nós perder tradição com a relação
do branco. Quem não fala em hãtsha ku—
, acorda, você está dormindo!

 José M ateus Itsairu Kaxinawá

TI Rio Jordão
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 Equipe do projeto na Aldeia São Joaquim, TI Rio Jordão

 Gravação dos cantos do nixi pae  Txipax ha¼duaTxipax ha¼duaTxipax ha¼duaTxipax ha¼duaTxipax ha¼dua
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Plantas Medicinais – Doenças e Curas
do Povo Huni Ku—————
Edson Medeiros Ixã Kaxinawá

Escolhi o tema porque no meu povo são poucos os velhos que man-
têm o conhecimento sobre as plantas medicinais. Comecei fazendo um
levantamento das doenças que atacam o ser humano e que são conhe-
cidas pelo meu povo. Fui registrando os tipos de doenças que causam
dor de cabeça, de ouvido, de olho, nariz, boca, garganta e pescoço.
Assim fui desenvolvendo até chegar no pé. Quais sintomas são senti-
dos em cada parte do corpo e quais as espécies de plantas usadas para
a cura.

A partir das conversas e entrevistas com os velhos, fui organizando
as informações. Coloquei o nome da doença e o nome da espécie de
planta que cura. Identifiquei as espécies que ficam na terra firme, na
terra baixa, na beira do rio ou do igarapé. Verifiquei se as espécies
vivem todas juntas ou individualmente.

Com a pesquisa percebi que existem algumas espécies que encon-
tramos sempre em quantidade, enquanto outras são mais difíceis de
encontrar na mata. Pesquisei também como se preparam os curativos:
o que vai dar cozimento, o que amassa ou tira apenas o suco e qual a parte
da planta a ser utilizada: a raiz, o casco, a folha ou a semente.

Nixi Pae – O Espírito da Floresta
Isaías Sales Ibã Kaxinawá

O livro Nixi Pae – O Espírito da Floresta, trata das cantigas relaci-
onadas à bebida do cipó, a mais conhecida e usada pelo povo Huni Ku—
na festa do pajé ou quando cantamos a música fazendo o trabalho de
cura. Tomar cipó significa conhecer como se nasceu, como foi o iní-
cio. O mundo que a gente recebe dentro da nossa mãe. Porque no nos-
so mundo o espírito está vivo. A nossa religião é Yuxibu. Ele vai bus-
car dentro da gente o nosso pensamento e mostra nas canções do cipó
o seu segredo, o seu orgulho. Pega aquilo que você pensou e entrega
tudo nas cantorias do cipó. Ele vai fundo. O Yuxibu não deixa nada de
graça. Yuxibu é a jibóia e o pai dela é Exeika.

Eu, professor Ibã Huni Ku—, tenho prazer de mostrar a nossa cantoria
do cipó, através da pesquisa que realizei com os três velhos Kaxinawá:
Romão Sales Tu— Kaxinawá, Miguel Macário Isk®ti Kaxinawá e Agos-
tinho Manduca Muru. Ainda estou fazendo esse trabalho, aprendendo
a música mais b onita do encanto do cipó. O meu trabalho foi com os
pajés, gravei todas as músicas, depois transcrevi e fomos organizando
o livro.

Lançamento da Coleção
Caderno de Pesquisa
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Cartas para o Ixã
Meus amigos,

Como foi comovente
testemunhar o sofrimento do Ixã

durante os mais de seis meses em que
ele ficou no Hospital de Base de Rio

Branco!  Fui visitá-lo algumas
vezes, encontrando seus pais, Francis-
co Medeiros e Carmita, que paciente-

mente cuidavam dele.
Em meados de 2004, passei três

meses entre os seus parentes
no Jordão e o encontrei em diversas

ocasiões, sempre repleto de vida e
bom astral. Primeiro, numa oficina de

etnomapeamento realizada na aldeia
Boa Vista, organizada pela CPI-Acre.

Segundo, na sua própria casa e na
de seu sogro, Irapuã Caxambú, na

aldeia Verde Floresta, onde ele
me ajudou a responder um extenso

questionário sociambiental. Terceiro,
na festa de katxanawa e nixi pei na
aldeia São Joaquim do seu amigo e

parente, o professor Tadeu Mateus, e
do meu velho amigo, o txana Agosti-

nho Manduca Mateus. E, por
último, na sede do município de

Jordão, onde ele participou ativamen-
te, junto com outros professores,
agentes de saúde, agroflorestais,

representantes e lideranças tradicio-
nais das 28 aldeias Kaxinawá e

diretores da ASKARJ de uma oficina
promovida pela Secretaria Extraordi-

nária dos Povos Indígenas
(SEPI), para a elaboração de uma

proposta de desenvolvimento susten-
tável para o povo Huni Ku—  das três
terras indígenas daquele município.

Assim era o Ixã, um dedicado
professor indígena, um eficiente

técnico pedagógico das sete últimas
escolas do alto rio Jordão e um

representante atuante de seu povo.
Quando retornar novamente ao

Jordão, o que faço
regularmente nesses últimos 30 anos,

vou sentir muita falta do
nosso amigo Ixã, também conhecido

como Edson Medeiros
Kaxinawá. Desejo agora uma boa

viagem ao seu espírito no rumo da
eternidade. A Deus, Ixã.

 Txai Terri Aquino
Rio Branco

Olá meus amigos,

Primeira coisa, eu não sabia que o Ixã tinha morrido, nem sabia que ele estava
doente. Que pena, cada parente que se vai é uma historia que vai junto. A gente
chora só de pensar em não vê-lo mais, em não brincar e nem conversar mais com
ele. A saudade e a lembrança tomam conta de nossos corações. Lembro da morte
de meu pai, dos lamentos de minha avó e de minha tia, era um choro diferente.
Elas batiam palmas inconformadas, falam coisas tristíssimas na nossa língua, cha-
mando ele de ‘meu filho querido’, ‘meu filhinho’, é triste mesmo...  Mas todos nós
seres vivos um dia passaremos por isso.

 Edna Luiza Yawanawá

TI Rio Gregório

Queridos amigos da CPI-AC,

Ixã morto é como um belo castelo
de valor público a ser visitado pelas fu-
turas e atuais gerações. Não só em sua
longínqua terra, território do alto Jor-
dão, mas entre povos e línguas que o
ouviram e o ouvirão falar.

Pois a memória cultivada é uma for-
taleza preservada: guarda histórias, ver-

dades e segredos. Tem muro alto na vigília e em defesa daquilo que permanece do
passado, seu sentido maior e profundo em cada um, em todos nós.

É nosso dever, agora, ajudar a expandir a história de Ixã ao infinito por meio de
nossos arquivos de seus quase 30 anos vividos entre nós.

Nós que tivemos a chance de provocar sua autoria original.
 Nietta Monte

Loches - França

 Edson Medeiros Ixã Kaxinawá
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  apoio:

Rainforest Foundation

Associação do Movimento
dos Agentes agroflorestais
Indígenas do Acre

A Organização dos Professores
Indígenas do Acre (OPIAC) es-
tará realizando o I Seminário dos

Professores Indígenas do Acre e tem o prazer de convidá-
lo para participar deste evento que vai acontecer do dia 7 a
11 de agosto de 2006 no Centro de Formação dos Povos
da Floresta, no km. 8 da estrada Transacreana.

Estamos lhe convidando para participar da aber-
tura do nosso seminário que será às 8:00hs da ma-
nhã do dia 7 de agosto, com o tema “Definir estraté-
gia de atuação e parceria com as ações públicas da
educação intercultural no Acre”. Estamos a sua dis-
posição para maiores esclarecimentos.

Cordialmente,

Joaquim Paulo de Lima Kaxinawá – Coord. OPIAC

A Organização de Agricultores Extrativistas
Yawanawá do Rio Gregório (OAEYRG) e a Co-
operativa Agro-Extrativista Yawanawá
(COOPYAWA) têm a honra de convidar vocês

para participar do V Festival de Canto, Dança,
Expressão Artística, Manifestação Cultural e Espiritual do
Povo Yawanawa que será realizado entre os dias 25 e 29 de julho
de 2006 na Aldeia Nova Esperança.

Para maiores informações sobre locomoção e meios de transporte
para chegar até a aldeia, por favor contactar a Organização Yawanawá
nos seguintes escritórios: Tarauacá – 68 3462 2025, Rio Branco – 68
3226 6919, Aldeia Nova Esperança – 68 3469 1000.

Esperando poder encontrá-lo na aldeia Nova Esperança,
despedimo-nos cordialmente.

Joaquim Luís Tashka Yawanawá – Coord. OAEYRG / COOPYAWA
Biraci Brasil Nixiwaka Yawanawá – Liderança do povo Yawanawa


